
EmsuaconferêncianoFronteirasdo
Pensamentoem2010, o senhor falou sobre
oqueconsideravaaperdadeumnortena
culturaea transformaçãodaarteemproduto
deentretenimento.Qual seráo temadesta sua
segundapalestra?
Minha intenção é expandir essa ideia de que em

nosso tempo não apenas a arte, mas a cultura em
geral está se orientando cada vez mais em direção
ao entretenimento, à diversão. Algo que alguns
críticos aplaudem, porque consideram que desta
maneira a cultura está se democratizando, mas
outros, eu entre eles, vemos com preocupação,
porque parece que essa expansão para o
entretenimento também significa uma trivialização
da cultura, que perde a função crítica muito
importante que exercia diante das instituições, da
sociedade, do poder e dos poderes.

Masosenhor, umhomemde ideias liberais, não
reconhecenesse fenômenoaprópria aplicação
da lei demercadoàcultura?
De certomodo, você tem razão.Mas creio que o

verdadeiro liberalismo não crê nomercado como
uma panaceia que resolve absolutamente tudo. Há
coisas que têm umvalor, ainda que tenhampreços
muitos diferentes diante das puras leis domercado.
Esses valores são justamente os que a cultura
identifica e estabelece, e seu preço não pode ser
medido nomercado. Creio que isso toca o ponto
essencial de uma ideia equivocada e puramente
economicista emercantil da cultura que, emminha
opinião, não corresponde ao verdadeiro pensamento
liberal. Creio que esse é o tema capital: fazer a
distinção entre valor e preço, uma distinção que só é
feita por uma cultura que se reconhece como acima
dos vaivéns domercado, das transaçõesmercantis.
Não se pode julgar obras de arte, literárias,
em função dos valores domercado, porque
os best-sellers, por exemplo não são
necessariamente grandes obras de arte.

Ouseja, o senhordefendeamanutençãodeum
cânone.Masquemoescolheria, umavezque
hojenão seaceitammaisnoçõesestabelecidas
deumahierarquiadecimaparabaixo?

MarioVargasLlosahaviaenviadorecado
antesdaentrevistapor telefonequeconcederia
naúltimasegunda-feira.Falariapouco,por
causadeumabronquite–eporqueainda teria
quedizeralgumaspalavrasnaentregado
prêmioLivingLegendAwarddaBibliotecado
Congressoamericano,nomesmodia.Depois
queaconversacomeçou,noentanto, falou
pormaisdemeiahora, sempreprontoase
entusiasmarcomos temasdiscutidos.

PrêmioNobeldeLiteraturaem2010,
o escritorperuano, que completou
80anos emmarço, estará emPortoAlegre
nodia 11demaiopara conferênciano
cicloFronteirasdoPensamento.É sua
segunda participação – a primeira se deu logo
após o anúncio de seu nome comoNobel.

No fimdos 1950e iníciodos 1960,Llosa fez
partedabrilhante geraçãoquepôsaAmérica
Latinanomapada literatura–que incluía
nomes comoocolombianoGabrielGarcía
Márquez, o chilenoJoséDonoso, omexicano
CarlosFuentes, o paraguaioAugustoRoa
Bastos emesmooargentinoJulioCortázar, já
conhecidoantesdoboom.Gradualmente, suas
percepçõespolíticas foramseafastandodasde
seus colegas,majoritariamentede esquerda.
Ele temumavisão identificada como
liberalismoe chegouaconcorrer àpresidência
doPeruem1990pelopartidoMovimiento
Libertad.Comopretendediscorrerna sua
palestra, contudo, o escritornão considera
a economia semamarras comoocentrodo
verdadeiro liberalismo.Para ele, a culturadeve
ter opapel dematizar essavisão.

OFronteirasdoPensamentoéapresentado
porBraskem, compatrocíniodaUnimedPorto
Alegreeparceria culturaldaPUCRS.Empresas
parceiras:LibertySeguros,CMPCCelulose
Riograndense,SoutoCorreaeSulgás.Parceria
institucional:FecomércioeUnicred.Apoio
institucional:UFCSPA,EmbaixadadaFrança
eprefeituradePortoAlegre.Universidade
parceira:UFRGS.Promoção:GrupoRBS.
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Creioqueénecessário
estabelecer certas

hierarquiaseaceitar a
existênciadelas,mas
issoestá seperdendo.
Eesseéumproblema
basicamente cultural:
aselites culturais

não se reconhecem,
estãomarginalizadas,

emmuitos casos
confinadasemcampi

universitários.

MULTIPREMIADO
Acima, em 2010, o escritor recebe o Nobel
do rei da Suécia. Abaixo, no último dia 11, é
homenageado com o Living Legend Award
da Biblioteca do Congresso, emWashington

JONATHAN NACKSTRAND, AFP, BD, 10/12/2010

"HÁUMACONFUSÃODEVALORESNASARTES"

Justamente por isso temos que defender
a existência de uma elite cultural. A atitude
antielitista, queme parecemuito justificada em
questões políticas, não se justifica no campo da
cultura. Não é verdade que a cultura possa ser
entendida damesmamaneira por todos. Há certos
tipos de obras que exigemuma formação primária
para serem apreciadas. Não se pode pedir a todo
mundo que possa desfrutar doUlisses, de Joyce, ou
da tetralogiaOAnel doNibelungo, deWagner. Creio
que é necessário estabelecer certas hierarquias e
aceitar a existência delas, mas isso está se perdendo.
E esse é umproblema basicamente cultural: as
elites não se reconhecem, estãomarginalizadas, em
muitos casos confinadas em campi universitários. E
por isso temos essa confusão de valores que faz com
que no campo da criação, da literatura, das artes, já
não se saiba o que é excelente, o que é bom, o que é
mau e o que é execrável.

Isso se refletenaperdade importânciada figura
doescritor, porexemplo?Ounacapacidadede
transformaçãoda literatura?

Exatamente. Porque a literatura de
entretenimento é de consumo rápido, não
deixa rastros, não tem efeitos sociais, políticos,
filosóficos oumorais. Também é preciso frisar
que um dos grandes problemas culturais do nosso
tempo é o desaparecimento da crítica. A crítica
servia para nos orientarmos nessa espécie de
selva que é a oferta cultural enorme emassiva
de nosso tempo. E permitia estabelecer o que
era importante, o que era menos importante e
o que não importava de maneira alguma. Hoje
em dia, a crítica praticamente desapareceu, está
relegada a ummínimo invisível nos meios de
comunicação. E há uma crítica universitária que
é hermética, para um grupo pequeno. A isso se
deve a enorme confusão que existe e o fato de que,
comparada a essa literatura de consumo rápido e
generalizado, a outra literatura, a criativa, de ideias
de questionamento da realidade e da sociedade,
não seja sempre devidamente apreciada.

Comoosenhoranalisaoatual quadroda
política latino-americana?
Creio que houvemudanças positivas, como na

Argentina. Eme entristecemuito o que ocorre
no Brasil. Havia grandes esperanças de que o país
iria finalmente decolar, e agora descobrimos que
não, que havia problemas sérios de corrupção que
criaram uma crise política de enormemagnitude.
Mas o que é importante na América Latina, vendo
o conjunto da região, é que temos progredido. Se
compararmos com o que foi no passado, hoje em
dia praticamente não temos as ditadurasmilitares
que foram a praga do continente. E ditaduras
propriamente temos Cuba e Venezuela, mas
o resto da América Latina tem governos civis
nascidos de eleições. Creio que há consensos
muito fortes hoje, nãomais a favor de ditaduras
ou de utopias coletivistas, isso parece ter ficado
para trás, substituído por um convencimento e
uma resignação sobre a cultura democrática, a
cultura da coexistência. Temos governos de direita
e de esquerda que são democráticos, o que é uma
novidade. Fazendo as contas, hámaismotivos para
otimismo do que para pessimismo.

Osenhor faloudeCuba.Comovêo“degelo”
das relaçõesentrea ilhaeosEstadosUnidos,
sacramentadorecentemente comumavisitade
ObamaaopaísdosCastro?
Penso que é a melhor demonstração do fracasso

da revolução cubana. Agora Cuba espera que
os Estados Unidos ajudem a sair da pobreza e
do isolamento em que se encontra. E muitos
cubanos pensam também que, se houver progresso
econômico, será inevitável o progresso político,
com umamaior abertura. Mas o que isso significa
de fato é o fim da revolução. Quem pode pensar em
nossos dias que a revolução cubana possa ser um
modelo para alcançar progresso e justiça social,
como acreditávamos há 40 anos? Ninguém. Outro
caso trágico é o da Venezuela, em que o populismo
fez muitos estragos, criou uma semiditadura e
levou o país potencialmente mais rico da América
Latina ao caos, à hiperinflação, a uma violência
criminal terrível, já que Caracas é uma das cidades
mais perigosas domundo, e sobretudo à fome.
Claramente, o que se chamou “socialismo do século
21” está em crise terminal e não creio que seja
mais modelo para nada, comomuitos ingênuos
acreditaram há 15 anos.

YURI GRIPAS, AFP

O autor de Conversa
no Catedral (1969) e
Travessuras da Menina
Má (2005) no seu
apartamento em Paris



O VISITADOR
No centro de Porto Alegre, em 2010, depois de
conceder uma entrevista para o documentário

oficial do Fronteiras do Pensamento: autor
esteve na cidade logo após o anúncio do Nobel

FERNANDO GOMES, BD, 15/10/2010

NICEFORO RUIZ , AFP, BD, 01/01/1988

O CANDIDATO
Em 1988, Vargas Llosa conversa com camponeses
em Cajamarca. O escritor concorreu à presidência
do Peru e foi derrotado em 1990 por Alberto Fujimori
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Emumdosensaiosde seu livroSabres e
Utopias,osenhordefiniadois tiposdeesquerda
naAméricaLatina:o socialismodoséculo21,que
osenhor identificacomCháveznaVenezuela;
eumaesquerdadeatuaçãonosistema
democrático.Comovêessequadrohoje?
Creio que ainda é a realidade, com a diferença

de que a esquerda chavista padece de uma crise
terminal. O que temos é uma esquerda que
se democratizou. O caso do Uruguai é muito
interessante, porque é um país que teve uma
esquerda radical que, no poder, respeitou a
democracia e levou a cabo algumas reformas que
poderíamos chamar de liberais, respeitando a
economia de mercado. É um exemplo interessante
de uma esquerda moderna que respeita as
instituições. Omesmo ocorreu no Chile, com o
governo da Concertación. Isso está dandomaior
estabilidade à América Latina. O caso do Brasil
também é emblemático, porque não tínhamos ideia
de que a esquerda brasileira estava tão afetada
pela corrupção. Essa corrupção é um dos males
endêmicos da América Latina, presente em todas
as partes, e esse é um dos temas que devemos
enfrentar de maneira mais enérgica, porque
podeminar as instituições e as bases do sistema
democrático.

Masosenhoreoutrosde seus contemporâneos
doboomlatino-americanoescreveram
denunciandoousatirizandoocaráter corrupto
daprópria formaçãodas instituiçõesdo
continente.É tãodiferentehoje?
A corrupção cresceu consideravelmente,

estava antigamente mais limitada e na época
moderna alcançou umamagnitude que não
se podia imaginar antes. É o grande problema
contemporâneo, não somente nos países de terceiro
mundo, mas nos de primeiro, está criando uma
situação de crise tremenda, inclusive em países de
tradição democrática sólida. Mas é verdade que,
durante as ditaduras na América Latina, isso não
sai à luz, porque a corrupção age na sombra. Com
democracia, liberdade de expressão, imprensa livre,
tudo isso vem à tona. O que é interessante, porque
mostra uma evolução se comparado com o silêncio
considerável sobre o tema no passado. Trazer o
problema à luz é um começo de solução.

OqueoNobelmudouna suavida?
Bom, de um lado, o Nobel faz de você uma figura

muito pública, e é preciso se defender mais para
ter tempo e poder trabalhar e escrever. E depois,
há essa ideia generalizada de que o Prêmio Nobel
é como amorte do escritor, ele é entronizado e
morre. Estou fazendo todo o possível para provar
que não é omeu caso, que estou vivo, apesar do
Nobel (risos).

Durante suaúltimapassagemporPortoAlegre,
o senhorafirmouqueandava“lendomaisos
mortosdoqueosvivos”.Aindaéassim?
Também leio alguns vivos, mas é verdade que,

com os anos, você se tornamais exigente na hora de
eleger suas leituras. Quando era jovem,me sentia
moralmente obrigado a ler do princípio ao fim todos
os livros queme caíam àsmãos. Agora, se um livro
não for capaz de retermeu interesse, não o leio.Mas
eu leio, sim, contemporâneos,
não apenas osmortos,
mas tomando algumas
precauções, porque, na
minha idade, já sei que não
terei tempo para ler todos
os livros, como acreditava
quando era jovem.

Quais contemporâneos?
Tenho lido alguma coisa de latino-americanos

e espanhóis interessantes. Terminei há pouco o
último romance de JuanGabriel Vásquez (escritor
colombiano).LaFormade lasRuinas, é um romance
ambicioso emuito bem trabalhado sobre dois grandes
assassinatos políticos na história daColômbia, e a
partir deles se faz uma investigaçãomuito sutil e
profunda da política e da cultura entreveradas, das
relações entre verdade ementira tanto nomundo
da ficção quanto nomundoda política. Li também
onovo livro do (espanhol) JavierCercas, autor
de Soldados de Salamina, que considero umdos
melhores romances dos últimos anos emespanhol.
O livro que li se chamaEl PuntoCiego, é umensaio
sobre o romance comogênero, tambémmuito
interessante, comuma teoria de que todo romance é
umapergunta, umquestionamento, uma interrogação
que não tem resposta, ou seja, a resposta é a própria
novela, a própria história. E, a partir dessa teoria,
Cercas faz análisesmuito interessantes deDom
Quixote, deMobyDick, dos contos deKafka.

Noqueestá trabalhandonomomento?
Estou escrevendoumensaio sobre o pensamento

liberal, de que se temuma ideia equivocada,
confinada ao aspecto econômico. Se formos pensar
bem, é omarxismo tradicional que temna economia
a explicação de tudo o que ocorre histórica e
culturalmente. Essa é uma grande falácia. Estou
escrevendoumensaio sobre grandes pensadores
liberais emostrando como todos foram, pormais que
houvesse diferenças entre eles,muito preocupados
que prevalecesse a legalidade sobre qualquer política
econômica. Comoera importante que a lei, inspirada
emvalores éticos, organizasse esse sistemade inter-
relações que é omercado, e comoomercado só
contribuía decisivamente para o progresso humano
àmedida que funcionasse a partir de uma legalidade,
o que não significa demaneira alguma a existência
de ummercado selvagem semnormas e emque
vale tudo, comomuitos chegarama crer. Creio que,
se desaparecemos valores, desaparece o que é o
fundamentomesmodopensamento liberal.

Osenhor fala de uma arte comvalores
morais.Mas há grandes obras que partem
deumponto de vista transgressor àmoral,
oumesmoamoral.
Semdúvida,mas, de todomodo, essas obras nos

enfrentam, nos forçamaumavisão crítica dos valores
nos quais cremos que está fundado oprogresso
e nossa civilização. Penso que a boa literatura é
sempremoral, ainda que opere de umamaneira
que, a princípio, não nos pareça de acordo como
que entendemos pormoral. Toda literatura que é
autêntica, criativa, é uma literatura de agitação, de
revolução contra certos princípios ou valores que
nosmotivam, para exercer sobre nósmesmos uma
revisão crítica.

Que lembrançasguardadasvisitas anteriores
aPortoAlegre?
Muito boas lembranças. Me surpreendi

com amagnitude e com a quantidade de gente
que participou da conferência que proferi na
última passagem por aí. E me recordo de haver
estado em Porto Alegre imediatamente depois de

receber o Prêmio Nobel.
Tinha o compromisso
para falar aí e embarquei
para a cidade logo depois
do anúncio. Em certo
sentido, posso dizer
que a cidade me trouxe
sorte (risos).

O HERÓI DISCRETO
Seu romancemais

recente lançado no Brasil,
publicado aqui em 2013

ONobel fazde
vocêuma figura

pública,eépreciso
sedefenderpara
ter tempoepoder
escrever.Eháessa

ideiageneralizadade
queoprêmioécomo
amortedoescritor.
Estou fazendo todoo
possível paraprovar
queestouvivo,apesar

doNobel.
CINCO ESQUINAS
Romance lançado em
março, tem previsão de
edição brasileira este ano

Vargas Llosapedequeos compatriotasnãovotemem
KeikoFujimori no segundo turnodaeleiçãopresidencial
peruana,em5de junho.Assistaembit.ly/llosakeiko


